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l f JSTÓRJCO: Quando OrcJlana, descendo o A1nazonas en1 1542, 
chegou as proxi1nidaclcs da foz do l~io Tapajós, foi a en1barcac;áo 
corajosa1ncntc atacada por duas fJotilhas de canoas de indios que 
saíra1n de 11111 bra90 do río. Os cspanhois rcbaterarn o ataque, 1nas 
tun e.los co111panherios de Orcllana 111orreu ciento de 24 horas, feri­
do por u111a flecha envenenada. Orcllana soubc que estas terras na 
n1argc111 dircita pcrtcncia111 ao cacique Chipayo ( Tapajó?). Hou­
ve ainda segundo ataque, no qual 1norrcu o cacique; contudo Orel­
lana prcferiu continuar a viage111, encostado a 111argc1n esquerda, 
por ser esta 111cnos povoada. 

Só e111 1626 chcgou ao Rio Tapajós a pri111cira cxpedi~ao por­
tuguesa chcfiada pelo capitao Pedro Tcixcira, que tratou con1 os 
indios 11u1n lugar que taJvez corresponda ao atual Alter do Chao. 
Os cosh1111cs rnenos bárbaros da tribu tinha111, segundo este oficial, 
a sua origc111 no trata111cnto co111 índios cspanhois e.los quais os 
pf apajú se teria111 ran1ificado. ( Bcrrcdo: 226). 

A tentativa fcita por u111a grande nflu inglesa de estabelcccr 
u111a planta<;ao de tabaco no baixo Tapajós f racassou. Os índios 
cairan1 de surprcsa sobre os cstrangciros que se achava111 c111 tcrra, 
111assacra11do-os e ohrigando a c111barca~ao a retirar-se i1nediata­
n1entc (Acuiia: 251. - Bctcndorf: 59). O fato dcvc ter ocorrido 
pouco antes ele 1631, ano e111 que os Ingleses fora111 dcfinitiva­
r11cntc ohrigados a abandonar o A111azonas. 

E111 1637 descera in clois innaos lcigos franciscanos con1 ou­
t ro co111panhcirot restos da cxpcdic;flo fracassada ele juan de Pala­
cios pelo A1nazonas, e chcgando ao$ "l~apajozes" fora111 por cstes 
co111plcta111cntt· clcspojaclos, segundo Laurcano de la Cruz (278), 
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enquanto pela re l a~ao de T cxeyra parece evidente que fora111 hc1n 
recchidos. 

Dois anos 111ais tade ( J 639) fora1n os 1"apajó subjugados pelo 
filho do governador do Pará, Bcnto Macicl Parente. D' Acuña re­
lata a rcspcito que os portugueses, rcceiando as flechas envenena­
das, por 1nuito te111po tcntara111 dehaldc obtcr a subrnissao do:-; 
l 'apajó por 111cios brandos. /\ conquista, porérn, nunca foi co111 -
pJcta porque qucriarn conduzir os indios para fora das suas tcr­
ras. A atitude dos ~rapaj ó para con1 os Portugueses, porén1, tinha 
sido de franca arni zacle. t les forncccra1n víveres a cxpcdi~ao de 
T cxcira quando este e1n 1639 voltou de Quito e convidara1n os 
portugueses a cstabclcccr-sc en1 sua con1panhia. Entretanto, Bento 
Macicl reuniu todas as for~as disponívcis e 111 Destcrro, pcrto da 
foz do Rio Parú. Apesar da pro111cssa dada ao P. Acuña de adiar 
a a~ao até a chegada de novas órdcns do Governador, ele atacou 
os Tapajó con1 o pretexto de que tinha111 planejado urna suhlcva-
c;ao, en1 verdade, porén1, para extorquir-lhes escravos. Pos tas dian­
tc e.J a alternativa entre o cxtcnnínio e a subn1issao incondicional, os 
Tapajó optaran1 pela liltin1a, entregando aos Portugueses as suas 
tc1nívcis flechas envenenadas. Logo MacieJ 1nandou cncurralar e 
guardar os desar111ados cnquanto os scus aliados indios saquca­
van1 a aldeia violando as 1nulhcres e filhas dos presos a vista deles. 
Finall11cntc os infclizes ·rapajú pron1ctcra111 , para rehaver a sua li­
berclade, entregar aos portugueses os 111il ( !) escravos que es tes 
cxigiarn. Mas con10 os seus cscravos se tivcssc111 evadido durante 
o ataque dos portugueses, conseguira111 ajuntar apenas duzcntos, 
vendo-se porisso forc;ados a en trcgar scus próprios filhos co1110 
cscravos para satisfazer os seus algozcs · (Acuña: 248). 

M ais tarde os portugueses continuara111 es te processo, corno 
consta da rcla<;ao dos P.P. Franciscanos Laureano de Ja Cruz e 
juan de (~uincoces do ano de J óSO._ Já para evitar. ~>s ultrajes irn­
postos pelos portugueses, que cxig1an1 cscravos, Jª para rcct•hcr 
algun1 pagarncnto, os ·rapajú inclicavarn qualquer tribu da vizi­
nhan\a que lhcs era hostil co1110 sene.lo os 

11

scus, eser avos f ugiclos'', 
ajuclnnclo os Portugucsc~ a ass<tlt á- 1~ e. captura-.la ~ (S. 396). /\s­
si 111, os Tapa jó, para evitar a sua propria eser a v1dao, torna rn rn-sc 
cscravizadorcs. 

f)cpo i~ ele algurna~ vis ~ta ~ hrcvc~ <~ aldcia dos l 'ap;l jó fcitns 
pelos Jesuitas P.P. Joao í~ 1hc 1ro e_ (Jaspar J\l\csch, 0 P. Antonio 
Vieira dcsignou parc1 a sun ,c.onvcrsé!º ~ > P ... Joao Felipe Bctcndort · 
~ 111 J ~61. Corn o pror~to a~1x1~10 .. dos •!~drns, cs tc. lcvantou urna igrc­
Jél , ongc111 da .. a tu al .. c1cladc de San t~ r~ 111,. traduz1u 0 ca tccisnlo par;t 
a língua dos f apa10 e clos U rucucu, dc1x;i11cfo-nns na sua Croni<.·;a 

• 

• 



• 

• 

• 

n oLETJM DO 1'Ius EU P .\R,\ENSE E. GoELDI, Vol. X (1948) 95 

diversas infonna<;ocs interessantes sobre os Tapajó, infelizn1entc 
sc1n as 1ncncionadas provas linguísticas. 

Outra breve dcscri~ao da tribu deve111os ao ouvidor Mauricio 
de l lcriartc que un1 ano depois da fundac;ao dR 111issao viajou pelo 
An1azonas. Era entao a aldeia dos Tapajó a n1ais populosa de 
todas as conhccidas. 

Durante o grande levante dos Caboqucna e Guanavena 111uitos 
indios abandonara111 o lugar por n1cdo dos rebeldes, senda porén1 
rcconduzidos por Pedro da Costa Favella quando este em 1664 
crnprccndeu a sua cxpedi~ao tristen1entc célebre contra os indios 
do Rio Urubú (Berredo: 11. 191). 

En1 J 686 t1111a tropa de Tapajó e "Aruryucuzes,, chcfiada pelo 
capitao Orucurá aliou-sc as for~as do Capitao n1ór Hilario de Sou­
za na guerra contra os Aroaquizcs e Carapitenas. 

Quando, trinta anos dcpois da sua funda~áo, o P. Betendorf 
tornou a visitar a 111issáo estava este povoado, a principio tao po­
puloso, co1npleta111entc arruinado. Na colina, ao pé da qual se ti­
nha tansfcrido a aldcia, Manoel da Mata Falcao tinha construido 
un1 fortaleza. Os indios tinhan1 sido carregados e ocupados en1 
outros lugares. A igrcja tinha desaparecido, e só uns cinco ou sctc 
ranchos, cspalhados e abandonados, ainda rcstava111. Betendorf 
rnandou levantar t11na capclinha de palha para nela dizer 111issa. 

Ern 1608 a rnissáo rnelhorou outra vez un1 pouco gra~as aos 
csfor~os do jesu ita P. Manocl Rabcllo, que transfcriu para cla 
novos indios trazidos das suas terras. Mas taopouco pode po-los 
a salvo das viola\oes pelos portugueses do fortc. Porisso fundou 
urn pouco 111ais rio aci111a, na 111argc111 csqucrda do Tapajós, a n1is­
sao dos indios Arapiuns (Arapiyll) de 110111c Curnarú, hoje Vila 
Franca, para onde transfcriu os restos da tribu Tapajó junto corn 
Cn111andys, Goanacuás, Marxagoaras, Apuatifts, Arapucús, Andira­
gnaris ( Maué do Andirá ?) e outros ( Morcira Pinto: 1). Co1n 
isto parece que os Tapajó e Urucucli dcixnrarn de existir contl' 
tribus. 

<Juando P. Bctcndorf, c111 fins dos 90 do século X'.-'11, con­
;Juiu n sua Chronica, aqucla aldcia tao populosa na foz do Tapa­
jús, taoto co1110 as 11u1ncrosas aldcias de terra. adentro, cstava111 
con1plcta111c11tc destruidas pela grande ganancia d<~s 1norado:~s 
hr.111cos. Pela (1lti111a vez se cncontra o 110111c das tnbus Tapa1os 
e Urucú na lista d;-is tribus indígenas do f~io Tapajús dada por 
l~icardo Franco de Al111cida e Scrra cn1 J 779. Martius achou que 

c111 1820 os ·ré1pnjoct>s cstava111 cornplctéln1cnte extintos. 

NoJ\\I! : ·r:tlvcz o 110111c do "cacique" Chipayo llll'ncionado por 
P. (.';1rv:1j;il sl·j:1 id0ntico ao d:t nossa trihu. ()s 111apas 111ais anti-
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gos trazen1 T opaio. Mais tarde aparcccrn forrnas corno T opayos 
(P. Sar11ueJ Fritz} , Rapajosos, Trapajosos (P. Laureano) , Estrapa­
j oscs, Tapajotos e Tapajocos. Hartt (p. 14) escrcve Tupaio, por ser · 
esta a pronuncia dos l1abitatcs do lugar. Martius explica o no111c 
Tapajocos corno " n1erguJhadores, os que trazcrn do fund o'' ( 382) , 
cxplica<;ao es ta que nao rnc parece accit;ível. O nornc nfio tc111 
sentido na lingua gera1 e pcrtcncc, corno tantos outros norncs geo­
gráficos ao longo do Arnazonns e da cos ta Norte do Brasil que 
aprcsentam o final e1n -jó e yll , a urna lingua hoje extinta que vi­
sivcl111ente don1inava ncssas regioes antes da expansáo da lingua 
Tupí. 

HABITAT : Histórican1cnte docu111cntados acha111-sc os T::tpajó 
só111cnte na boca du rio do seu nornc e e111 Borary, hoje Alter do 
Chao, onde os j esuitas tan1bérn funclarélrn u1na 111issao, nao sci he111 
Cíll que ano. o P. Bctendorf f ata, r or<! 1n, tan1bén1 de n1uitas aldeias 
pela tcrra dentro ( 35 ). E 111 conjunto co1n os Tapajú 111enciona111 as 
fontcs antigas urna outra tribu : os Urucucuzes de Bctcndorf. 
Aruyucuzcs de Tcxcyra e () rucucuzcs de licriartc. ~stc últi1110 os 
111cnciona tanto no l~in ~rapajús co n10 ta111bén1 no An1azonas, entre 
étquclc e os Tupina111baranas (39) . ·ralvcz os Tapajó cs tivcsscrn 
Jocalizados da banda do {)riente e os Urucucú da banda do Pocntc 
da foz do Tapaj6s. 

Núi\1 t:: 1~0: A tribu parece ter sido 111uito 11u111crosa. Já Orcllana 
viu-se obrigado, pela dcnsidadc da popula<;ao hostil na 1nargc111 
dircita do Arnazonas, a continuar a sua viagc111 pela rnargc111 opos­
ta. Acuña fa Ja nu111a aldcia dl! 111ais e.le 500 fa111ílias, o que corrcs­
pondcria a u111a popula<;ao totaJ de 1nais ou 111cnos 2.500 altnas. 
l lcriartc cha1na a ale.leía n1aior de todas as conhccidas, podcndo f'H)r 

c111 ca1npo 60.000 arcos. ts te ú 1ti1110 algaris1no, porérn , ou repre­
senta u111 erro de in1prcssao, ou 11111 cnonne exagero, pois prcssu­
poria urna populac;ao de 1111s 240.000. f)c fato, os ves tigios <.I n 
povoa1ncnto antigo indu1c111 n L1111a popula ~·ao cxcepcion:11t 11cntc 
11u1 ncrosa. 

.. L! NGUA: Ne nhu111a das duas .tr.il>us na foz. do Tapaj6s fa l:tva 
o fup1. P. Rctcndorf, quando ;is v1s1tou pela pruncira vez cin 166 1 
tr;itou COlll eles por lllCÍO de Ulll intérprete, do qua( ele autor d~ 
Jivros na lingua gcral , scgura111c11tc nfio tcria tido nccc~sidaclc se 
o~ ír~clios fal.a~scn1 ~º ,_fupi. Dcp.<~ i:': c l1~ traduziu o ca t~c i srno para 
os clrvcrsos _ad1on1as da no~~ 1n1ssno todos pelo da lrngu:t gcral, 
11111 era. c 111 langua d~>s Tap~J<>S, 0~1 t ro do U rucucús, que cornu incn te 
c!1tcnd1an~ , e con1 este os ra ,c ~1 s 1nancl~J e .hatizando''. ( 1 fi8). l lc­
riartc sahcnta C]ll C, ªº contrario dos rup111a111h:trél nc1S da Lingua 
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geral, os Orucucuzes e Condurizcs (cstes do lado oposto, na 111ar­
gcn1 esquerda do A111azonas) fa Ja van1 Jí nguas distintas. Da lingua 
dos Tapa.f6 só conhccP111os tres non1cs próprios: o da tribu, o do 
chcfc Orucurá e o do ''diaho" ( Hcriartc: 36), Aura. Nenhuin en­
contra cxplicac;ao cn1 ·rupí. O ultirno lc1nhra o "awirá" (j postpél­
latal) con1 que os Aparaí dcsign<t111 o urubú de cabe~a vcnnclha 
( Catlzartes aura ( Lin11.)), e é notAvcJ que ta1nbén1 o norne do uru­
bú de cabe~a preta ( Coragyps atrafus (Bcchst)) en1 Aparaí, "ku­
run1ú", se cncontra na regiao conto no111e de un1a serra nas vizi­
nhan~as da boca do ·rro111betas. Segundo de Goeje cstcs dois' no-
1nes entre os indios Wayána dcsignan1 pessoas 111itológicas. Vcr­
dade é que a grande 111aioria dos 1101nes locais indígenas da rc­
giáo pertence a Língua geral, que até hoje en1 AJter do Chao nao 
está ainda con1pletan1e11te extinta. Outros poré1n pcrtence111, sent 
dúvida, a línguas nao-Tupí, e entre cstes se acha1n alguns que se 
cxplicam por linguas karihes. 

CARÁTEI~: Os "íapajó cra111 un1a tribu bastante aguerrida, rcs­
peitada pelos seus vizinhos e, a principio tan1bén1 pelos por,tu­
guescs. Corajosa111entc eles atacaratn os prilneiros brancos que 
invadira1n os seus dontínios debaixo do ruando de ()rellana. Acufia 
chan1a-os "gente de brio". Para co111 os portugueses eles se 1110~­
trava111 a1nigos e confiantcs (Acuila: 248). 

ÜRGANtzA<;Áo SOC IAL: Segundo 1-lcriarte ( 38), os Tapajó se 
dividiam en1 "ranchos" de 20-30 fa111ílias. Cada rancho tinha u111 

chcfc, e todos u111 chefc gcral, que era hc111 obedecido. Betcndorf 
fa]a nos 5 chefes das diversas tribus que o rccebcra111 cnt 1661 . 
lnfelizrnentc, o ter1110 "rancho" nao (· suficiente para esclarecer a 
organizac;ao, pois poder referir-se a sintples casas coletivas e ta1n­
hén1 a bandos Jocais. l~cxcyra 1ala de 11111<1 casa 1nuito grande, de 
i11adeira Javrada, e111 que os "fapajú c111 J 637 recehcra111 os dois 
Franciscanos. 

A escravidao existía provnvcl111c11h.· jfl antes do~ portugueses 
íor~arc111 os Tapajó ú ca<;a de c~;cravos. 

lntercssantc é a existencia de u111a classc nobrc, co111o pro­
va'1n ccrtas passagens c111 Bctcnclorf. H Era Maria Muacara, diz 
ele (p. 172), princcza desde SCllS an tcpassados, de todos OS "fa ­
paj6s, e char11.av~-sc M.oacara qucr t~i7~r fidalga grandl', porque 
rostu111a111 os 111cltos, alcn1 de scus princ1pcs, cscolher urn:t 111ulhcr 
de rnaior nobreza. a quétl consulta111 c 111 tudo cn1110 unt orftculo, 
scguindo-a ern seu parecer". A 111ac dcsta Maria Moneara viu-st' 
obrigada a pcnnaneccr viuva "porque nao se achava outro que lhl· 
fossc igual cn1 nohrcza", o que entrt·tanto nao a intpcdiu a ter u111 
an1antc. Bctendorf dá a cstcs nohrcs o titulo dt· 11cavalciros", distin-
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guindo-os cxpressan1ente dos chefes (pág. 26 1). En1 Guaraní 
1nbo~acá signif ica "estin1ado". 

CASAMENTO: Segundo o P. Bctendor1· vivian1 os T apajó en1 
poligan1ia, punindo o adultério por parte da 1nulher con1 o afo­
ga111cnto da culpada no rio. 

T RATAMENTo nos J\10RTOS : Os 1nortos erarn colocados en1 suas 
redes co111 todos os seus haveres aos seus pés, "e na cabe~a a fi­
gura do Diabo feito a seu modo, lavrado de agulha como 1neia, 
e assin1 os poe111 etn suas casas que te1n feitas só para eles, onde 
estáo a n1irrar e a consun1ir a carne; e os ossos 1noidos os bota111 
e111 vinho, e seus paren tes e 1nais povos o bebetn" ( Heriarte, p. 37 ). 
Os Tapajó conhecia1n pois algu111 processo de n1un1ifica~áo, corno 
os an tigos Maué, seus vizinhos. ( Martius, p. 404). 

R ELIGIÁo : Grande foi a ind igna~ao dos rniss ionários j esuitas 
quando ohscrvararn que os cadáveres mun1ificados dos chefes eran1 
objeto de u111 culto especial. Betcndorf conta de un1 cadaver 111ir­
rado que eles há longos anos veneravan1 corno o scu Monhangarypy 
( - criador do principio; Betendorf traduz : prirneiro pai ) honran­
do-o co111 dansas e ofertas. Estava colocado 11u111a ca ixa, debaixo 
da curnicira de un1a casa. O 111issio11ário P . Antonio Ferreira, que 
chcgou ao 'T''apajós en1 1682, 1nandou u111 noitc incendiar esta casa, 
des truindo o santuário da tribu. Os indios, se bcm que profun­
dan1e11te ofendidos, conservara111-sc quietos, de rnedo dos cristáos 
que aprovaran1 a ac;ao do n1issionário (Betcndorf, p. 353). 

O P. j o5o Daniel relata ( p. 478), scn1 citar nern o ano nern 
o non1c do 111issionário, que existiarn sctc 111úrnias dos antepassa­
dos guardadas nutna casa escondida no fundo da 111ata e sórnentc 
conhec icla dos anciacs. "E111 certo dia do ano ajuntararn-se os ve­
lhos con1 1nuito segredo, e de con1panhia ian1 fazer-lhc algun1a ro­
rnagen1, e vcstiarn de novo co111 hretanha ou algurn outro pano, 
que cada urn tinha". Na n1cs111a casa achavarn-se cinco "pedras" 
que igual111c11tc erarn objeto de vcncrnc;ao : " As pedras todas tinhan1 
sua dcdicac;áo e dcno111ina9ao, co n1 algu111a f igura que dcnotava 

para que scrvia111. Urna era él que presidia aos caRéltncn tc~s .. . , 
outra a q11c111 ir11ploravarn o l?10~11 su ~csso dos pa rto~; . e assun as 
111ais tinha111 todas as suas pr~s1dc 11c 1él s e scus c~pcc r a t s cultos na 
adora\'ªº daquclcs idolatras . . . [)csengan;1clo cntáo o M issionário 
da sua pouca rcl igiao e nutita idolntria , a sua vista e c111 pra~a 
pública 11 1t1ndou qucin1ar cstcs scus ídolos ou sc tc corpos 1nir­
r.1dos, cujas cinzas junta1ncntc co1n as pcdras n1andou deitar no 
rncin do rin .. . ' ' l lcriartc (p. 36) fala dos ídolos pintados das tri-
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bus do Rio T apajós aos quais se ofcrccia tributo de n1ilho e sc­
n1cntc. Na noitc de quinta-fcira ( ?) fabricava-sc des tas ofertas be­
bidas; dcpois fazia1n soar na pra~a atrás da alclcia tron1bctas e 
atabales tri stes e funestos, até que se 111ani fcs lava un1 terre111oto, 
arncac;ando derrubar árvorcs e 111ontcs. Vinha cntao o D iabo e en­
trava 'nurn "corro" levantado para ele. A festa re111atava co 111 can­
tigas e dansas gcrais. Bctcndorf tan1bén1 1ncnciona es te "terreiro 
do diabo" . Era na 111ata e conservado 1nuito lirnpo. Para as dansas 
as rnulhcrcs lcvavarn bebidas para lá. Depois se acocoravam, 
cobrindo os olhos con1 as n1aos para nao ver, ' "entáo talando al­
guns dos scus fei ticeiros co n1 voz ro u ca e grossa J hes persuadian1 
que esta era a f ala do Di abo que lhcs punha na cabc~a tu do o que 
qucrian1". O n1 issio11ário proibiu aos indios essas rcunioes e quan­
do apcsar disto tornara111 a preparar o terrciro, tnandou quebrar 
os vasos co111 as hedidas por urn por tugues. Existía ainda outro 
tcrrcio dentro da 111csn1a aldcia, cha111ado e.le Mafo111a pelos bran­
cas, CJUC o rn issionário interditou da n1cs111a 1naneira (Betendorf : 
170) . 

TRAJ 1~ : A j ulgar-sc pelas rc prcscnta~oes ccra111 icas, an1bos os 
sexos aJ1dava111 con1pleta1nente nús. Usava111 o cabclu cortado e 
par tido ao 111cio e atado co 111 un1a faixa sobre a testa cujas pontas 
se cn1zélv<l111 atrás. Tan1bé1n se cncontra111 rcprcscnta~ocs de ho­
rncns e nutlhercs que tc111 os cabclos c111 duas tranc;as caindo pelas 
costas ahaixo. Frcquc11 te111ente ve-se diadcrnas e coroas rnais con1-
plicadas. Nos lóbulos das orclhas usava 111 rodelas de 111edianas di-
111ensocs, ta lvcz de u 111a polega<.la, 111ais ou 111enos. Ligas nos tor­
nozclos, sao co111uns pulseiras e pcitorais 111ais raros. 

At.t i\\ ENTA<;Ao: Quando a cxpedi<;áo de Pedro Texcira visi­
tou os T apajó en1 1639, os indios lhe forncccrarn galinhas, patos, 
pcixcs e frutas (Acuña : 248). Segundo T cxcyra, eles ofereceran1 
aos Franc i ~canos en1 1637 pcixc e heijús . O P. Bctcndorf as vc­
zcs se qucixa cla 1ná qualidadc da farinha dos T apajó. Já fi ze­
rnos rncnc;fto das suas bcbidéls éllcoó licas. 

l NDÚSTRIJ\: Os T apajó doriniant Clll redes e ncgociavan1 c o 1n 

e las. ( Bctendorf: J 72. - I ll·rinrtc: 37. - J\cuña: 248). Segundo 
f [criarte, ;is tribus do Rio Tapnjós f ahricava111 lou\ as finas para a 
venda. Co1110 outros artigos de co 111ércio cita ele 111adciras, urucú 
e " huraquitíls" ( 111uirakitas) , "e co1nu1ncntc se diz que estas pe­
e.Iras se Javra111, ncstc rio dos ·r apajós, de u111 barro verde que se 
e ria clcbaixo da {1gua, e dcha ixo dela f azcn1 cont!ls redondas .e 
con1pridas, vasos para beber, asscntos, pássaros, réas e outras fr-
- ----

( •) \ '. a posh;áo das cari{1tidcs cn1 ccrto-. " ª "ºs ~ac rais ! 
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guras; e, tirando-o feíto debaixo da :\gua, ao ar, se endurece o 
tal barro de tal 111aneira que fica convertido c111 durissin1a pcdra 
verde: e é o 1nelhor contra to des tes 1 ndios e deles 111ui cstin1ado". 
As redes, segundo ·rcxcyra, era111 fcitas "de paln1ito, labrada con 
tliffcrcntes colores". O 111cs1no autor 111cnciona que as 111adciras la­
vradas da casa de rcccp\ao cra111 "colgadas con 1nantas de al­
godon entretejidas en ello hilos de diversas colores". O P. San1ucl 
Fritz cita os Tapajó co1110 habeis teccdorcs de pequenos e chatos 
cestos de folhas de pal111eira, tingidas de diversas c6rcs. 

ARMAS: Os Tapajú era1n célebres e te111idos pelas suas fle­
chas envenenadas. Correndo sanguc, o fcrido estava irren1edia­
vcln1cntc perdido (Acuña: 248. - Hcriartc: 35). Gaspar de Soria, 
tia expedi~áo de OreJJana, 111orrcu ele urna flechada dentro de 24 
horas. O veneno, portanto, nao pode ter sido curare. 

As flechas de peixe dos atuais descendentes dos Tapajó, ci­
vilizados, distingucrn-sc por urna c111plurna\·ao radial, hcn1 fcita e 
bonita. As penas sao curtas e élparadfls, a a111arrac;ao de fio de 
algodao do lado do recorte da flecha produz o cfeito de u111 or­
nan1cnto. O arco é chato pelo dado da corda e forte111e11te convl'­
xo pelo tac.lo de fora. (Juc os antigo ~rapajó sabia111 aplicar veneno 
c111 con1idas, para clesfazer-sc ele pcssoas prcjudiciais, resulta de 
diversas passagens e111 Betcnc.lorf (p. 173, 341). 

Os cranios dos ini111igos 111ortos cra111 guardados COJTIO troféus, 
segundo Tcxeyra. 

MOHADAS ANTIGAS: 1870-1871 o Prof. c. F. l la rtt cstudou él 

geología do Hio Tapajós. 'T~u1to ele corno o scu co111panhciro 11. 
H. Sn1ith, que voltou ao Tapajós crn 1874, rcconhccera111 as "tcr­
ras prctas" da beira do planalto ao Sul de Santarérn con10 anti­
gas 111oradas de indios. Bastante estranho é que nc111 u111 nern outro 
teve conheci1ncnto da 111aior tcrra preta de toda a zona: a de Sa11-
taré111-Aldca, pois Srnith afir111a exprcssan1entc: "Poucas antigui­
dades tcn1 se encontrado perto de Santarén1, porérn nao há por lú 
terra preta e nen1 evidencia de algu 111a aldeia extensa". Dos tcrn­
pos de l lartt data a "Colcc;5o l~horne", existente no Museu Na­
cional. Para urn es tu do acuraclo d:t c:u I tura Ta pttjó Cs te rna tcrial 
nao é suficiente. 

De J 923-1926 cu dctcr111inci 65 rnoradas antigas de indios c111 
San taré1n, ao sul des ta cidaclc, na regia o de Alter do Chao e de 
Sa111ahu1na, no Arapixuna, na rnarger11 111cridional do Lago Gréu1dc 
de Vila Franca, na 111argc111 dircita do An1azona~, entre a hoc;1 da­
quclc lttgo e a do Arapixuna, todas dtt cultura l "apnjú. Contudo 
acredito que cssc 11(1111cro nao representa ;linda a n1ctadl' scqucr d;1s 
jaziclas daqucla cultura ex is ten h.' na rcgiftn. 

• 
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Con1 exce~ao das cs tac;ocs de pescaria, na 111argcn1 sctcntrio­

nal do Lago Grande e na Jlha e.fo Tapcrcbá, ainda cobcrtas pela 
cnchentc quando lá passc i, todas cssas 111oradas antiga~ se ach<ltfl 
c111 tcrra firrnc, ao abrigo da \!nchcntc, e a n1aioria Rté no alto 
das co linas ou do planalto. 

Nao cx istcn1 terras prc tas 1H.: 111 outrus vestigios de indios 11.1 
faixa da largura de un1R ll·gua que se cstcndc entre a 111argc1n 
e.l o An1azonas e o pé do planalto, "º sul de Santaré1n. i: u111a zona 
árida, arenosa e cobcrta de cerrado. Assi1 11> porétn, que se chcga 
ao planalto co1nc\an1 logo nn hcira dele as terr¡)s pretas. Vcrifi­
quei isto e1n cinco pon tos diversos. 

Na 111argc1n s ul do Lago l)r:tndc quas i nño exis te pnnt~ de 
111orro que avance até a bcirél clo lago que nao tcnha él ~ llíl tcrra 
preta. Muitas outras que por 1:i lt ;i de tc1npo nao visitci cnco11-
tran1-se sobre as 1nargc1u; das en~cadas profundas qu1: es te l:tgo 
fo r111 a. 

As terras prc tas do planalto étch;1n1-sc Jongc ele qualqucr {1gua 
correntc. Os indios rc111cdiavan1 rs tc dcícito cavando pn\<>S que. 
co111 poucos n1clhora 11te11 tos, a ll: hojc f ornecc111 úgu:t á popu la\ao 
nco-brasilcira. No Pº \'O do Marajr'1, situado no fundo e.le u111;t bai ­
xa, ao p(• da tcrra prcta, ve-se di ~ ti11ta111c 11 te a antiga cxcava\ao 
ci líndrica dos indios, tcnclo 2111. dt• tlifl111ct1·0 e funclura igual, e 
fcita sc; brc clél a cxcavac;fto quadr¡1cfa dos atuais 111orttdorcs. Na 
tcrra preta do A<;uzal, os indios, c:tvanclo o poc;o, dcran1 c111 ci111a 
de u 111a ca111ada inclinada de a rgila branca, ex tre111n 111en te dura. 
que provaveJn1cnte nao cnnscguira111 vt1nccr con1 a~ fcrra111entas 
que possuia111. Cavaran1 cntiin latcrall11cnte, scguindo pelo declive 
da can1ada dura ahaixu, até alcaru;ar él fundur¡a necc~sfniíl. Eu 
111csn10 vi cinco d es tcs po<;os indígenas; n1as o nú111cro existente 
<: 111uito 111aior. 

Outro característico e.las tcrras prctas do planalto sao ns ;in­
tigas es tradas dos indios que corrc111, quasi cn1 Jinha reta , clt\ un1a 
tcrra prcta a outra, COlll Ullla largura de UIJl llletro él lllCtro l' 111<.'iO, 

e t1111a fundura de uns ;JO ccnlí111tros. Grossas árvorcs sccularL's 
crcscc111 hojc no 111cio delas; contudo, sfio ainda tao hen1 visivci~ 
que cha1na111 logo a ntenc;ilo do inves tigador. As vez~s clas Sl' ra 111¡_ 
fican1 c111 111cio ca111i11ho, e pcrto .ift das tcrras prctas tlcsnparcccn1. 

A 8Upcrficic dcstas últi111as Cll l gcrn l nao é plana, llltlS cn 111-

posta de u111 nú111cro de convexidades de alguns tnctros de di()­
rnctro cada u 111a, represen ta ndo, provavcl n1cn te, out ros tan tn~ ha­
ga res de c;isas. 

Só conhc\o du<ts tcrr~s prctfls. que co1ncc;a111 i111cd intanicntc na 
1narca da cnchc.·ntc da .hc.'ra d.o no: a de Alter do t~ hfio e :i de 
Santarén1-J\ldca . Esta ult11na. e, sc1!1 con1pnrac;ao, :i nin is iinpor­
tantc e a que forncccu 111atcria l 111a1s nt1111croso qttL' tod:ls :is ou-

• 

• 



• 

' 

, 

nou:TrM l>O M usEU PAR:\ ENSI:.. E. GotLDI, \ ºol. >. ( 1948) 105 

tras juntas. A sua espcssura é c111 alguns pontos de quasi metro e 
1ncio. Sobre cla está construida grande parte da a tual cidadc de 
Santarén1, espccialincntc o bairro cha111ado Aldea, isto é, a l~ua 
da Alcgia e as travcssas dela. Sobrctudo nestas últin1as, que aprc­
scnta111 for tc declive para o lado do Tapajós, as enchurradas abrcn1 
frequentc111cntc sulcos profundos, nos quais se encontran1 por toda 
parte os restos da ceran1ica vclha. Considerando que, há n1ais de 
200 anos, pedestres, ani111ais e veiculos diarian1cntc cs111aga1n o 
que na superfícic aparece, é ad111irável que se cncontrc ainda ma­
terial rclativa111cnte tao bo111. O achadouro n1ais i111portante do pla­
nalto é <l tcrr.1 prcta de Lavras, onde existe tal quantidadc de ca- · 
cos de barro que dificulta a lavoura . Mas a grane.le rnaioria prové111 
de pc~as lisas e os orna111cntados siio, co1no c111 Inda parte, en1 nú­
n1cro 1nuito inferior. As tcrras prctas do Lago Grande, por seren1 
geral111en te de espcssu ra di 111inu ta, ofcrccc111 qu:isi sú frag111entos 
rniudos e raras vezes di~nos de scre111 co letados. Estranhan1cntc 

' 
cscasso é ta111hén1 o 111atcrial de Alter do Chao, antigo centro dos 
Tapaj c'>. U1n achaclouro de ccrta i111portancia 1 pnré111, parece exis­
tir c111 Aran1a11alty, po11co aci111a de Sa111ahu111a. 

PoN ros DE coNT1\ ro: Ncnhun1 estilo cc rft111i co ou tcrritúrio 
hrasilcirn aprcscnta tantos clen1entos c111 cott1u111 cn111 os estilos 
da parte 111cridio11al da A111érictt Ccn tral ( Chi riqu 1, Da rién) co1110 
o dos l 'apajó. Tais sao as cari,\tidcs asscntadas s<>hrc u1n pé <tnu­
lar, os vasos trípodes, ag figurinhas sentadas, os olhos e111 forn1a 
ele O e de (), o rnotivo "111áo 110 rosto", ras s11hindn pela parcdc 
exterior do vaso. etc. O ctl11ii111to pelo qual chcgou es te conjunto 
de clc111cntos até a foz do ~f;1péljós ainda nlio foi dt' fcnninado, c.lc­
vido él grande f ;i 1 ta de 111a tcrittl pro ven icn te das rcg iocs intcn11c­
dif1rias. Parece poré111 que nao foi a via pela costa e pelo A1na­
zo11as aci1na, porque n;i rcgiáo dél foz dcstc rin falta a 111aioria 
dnquclcs clc111cntos. 

(01110 gcral111c11tc nos estilos a111az<1nicos, cxistc111 no dos Ta-
pajó ccrtos clc111entos que o liga111 aos Mounds d~ haixo Missis­
sippi e scus :tfhH' ntcs. Segundo 11. C. ~aln1atary csscs. ele111ent~s 
sao ctn nt't111crn e.le 12 a 20 (carta particular), dos qua1s os 111a1s 
¡111portantcs se cnco11tra111 t.a111hé111 na cainada de cultura superior 
d:is tres que forn111 dclcn11111adas no Norte da Venezuela. 

Bl•lé1n do Parft, 12 dt· A hri 1 de 1939. 
CunT N1Mu1 Nl,AJi'. 

1.I Tl .. R .\Tl' R \ .\R UU FC) L üC l ,C.\ 
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